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RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar pesquisa bibliográfica sobre desafios nas áreas das 
Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM - sigla em inglês), no ambiente acadêmico e na 
pesquisa científica para compreender o cenário de (des)igualdade de oportunidades e a inclusão de 
mulheres em áreas tradicionalmente pelo sexo masculino. A revisão sistemática da literatura foi feita com 
a ferramenta Parsif.al, seguindo para o Google Scholar, o Scielo e websites especializados na temática, com 
string de busca e critérios de inclusão e exclusão baseados em aderência ao tema, relevância e o ano de 
publicação, considerando o período 2014 a 2023, agregando textos de revisão da literatura com acesso 
disponível. Fez-se a triagem de títulos e resumos, além da análise do texto, sendo escolhidos 31 artigos, 
com exclusão dos artigos duplicados e os que não atendiam os critérios de inclusão. Os artigos escolhidos 
foram organizados em seis categorias, que demarcam as temáticas observadas, as discussões e os 
resultados dos artigos escolhidos, que permitiram organizar o estudo. A categoria que apresentou o maior 
número de artigos foi “Educação e Gênero” que agrega 17 trabalhos, sendo o mais antigo do ano de 
2016, das pesquisadoras Casagrande e Souza. A pesquisa aponta que esse é um cenário acentuadamente 
masculino, na graduação e na pós-graduação, se considerarmos as áreas da pesquisa, porém existem ações 
empreendidas que podem modificar esse panorama. 
  
Palavras-chave: desigualdades, estereótipos, mulheres, ensino superior, revisão da literatura. 
  
  

GENDER CHALLENGES IN SCIENCE, TECHNOLOGY, ENGINEERING, AND MATHEMATICS (STEM) 
FIELDS: LITERATURE REVIEW 

  
ABSTRACT: The aim of this article is to present a literature review on the challenges in the fields of 
Science, Technology, Engineering, and Mathematics (STEM) within the academic and scientific research 
environments, in order to understand the landscape of (in)equality of opportunities and the inclusion of 
women in areas traditionally dominated by men. The systematic literature review was conducted using 
the Parsif.al tool, as well as Google Scholar, Scielo, and specialized websites on the topic. The search 
string and inclusion and exclusion criteria were based on relevance to the topic, significance, and year of 
publication, considering the period from 2014 to 2023 and aggregating literature review texts with 
available access. Titles and abstracts were screened, as well as the full texts analyzed, resulting in 31 articles 
being selected, excluding duplicates and those that did not meet the inclusion criteria. The selected articles 
were organized into six categories, which demarcate the observed themes, discussions, and findings, 
allowing for the organization of the study. The category with the highest number of articles was 
“Education and Gender,” which includes 17 works, the oldest being from 2016 by the researchers 
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Casagrande and Souza. The research indicates that this is a markedly male-dominated landscape, at both 
undergraduate and postgraduate levels, if we consider research areas; however, there are initiatives 
underway that could change this scenario. 
  
Keywords: inequalities, stereotypes, women, higher education, literature review. 
  
  

DESAFÍOS DE GÉNERO EN ÁREAS DE CIENCIAS, TECNOLOGÍA, INGENIERÍA Y MATEMÁTICAS: 
REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA 

  
RESUMEN: El objetivo de este artículo es presentar una revisión bibliográfica sobre los desafíos en las 
áreas de Ciencias, Tecnología, Ingeniería y Matemáticas (STEM, por sus siglas en inglés), en el ámbito 
académico y en la investigación científica, con el propósito de comprender el escenario de (des)igualdad 
de oportunidades y la inclusión de mujeres en áreas tradicionalmente dominadas por el sexo masculino. 
La revisión sistemática de la literatura se realizó con la herramienta Parsif.al, además de Google Scholar, 
Scielo y sitios web especializados en la temática, utilizando una cadena de búsqueda y criterios de inclusión 
y exclusión basados en la pertinencia al tema, relevancia y año de publicación, considerando el período 
de 2014 a 2023, agregando textos de revisión de literatura con acceso disponible. Se realizó la selección 
de títulos y resúmenes, además del análisis del texto completo, eligiéndose 31 artículos, excluyendo los 
duplicados y los que no cumplían con los criterios de inclusión. Los artículos seleccionados fueron 
organizados en seis categorías, que señalan las temáticas observadas, las discusiones y los resultados de 
los artículos seleccionados, lo que permitió organizar el estudio. La categoría que presentó el mayor 
número de artículos fue “Educación y Género”, que agrupa 17 trabajos, siendo el más antiguo del año 
2016, de las investigadoras Casagrande y Souza. La investigación señala que este es un escenario 
marcadamente masculino, tanto en la graduación como en la posgraduación, si consideramos las áreas de 
investigación; sin embargo, existen acciones emprendidas que pueden modificar este panorama. 
  
Palabras clave: desigualdades, estereotipos, mujeres, educación superior, revisión de la literatura. 
 
 

INTRODUÇÃO 

  
A educação é um direito humano fundamental e deve ser acessível a todos com equidade 

para mulheres e homens, baseada no mérito e nas capacidades individuais, conforme estabelecido na 
Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) (ONU, 1948), no Pacto Internacional sobre os 
Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (ONU, 1966) e reforçado pela Declaração Mundial sobre 
Educação para Todos (UNESCO, 1990) aprovada em Jomtien, na Tailândia. 

Nessa perspectiva, a educação escolar é uma base para a construção da cidadania, pois 
possibilita o exercício de direitos e obrigações (BUFFA, ARROYO & NOSELLA (2003); DALTON 
(2008) e DEWEY(2009)). Este é o princípio para políticas que incentivam a participação de todos nos 
contextos sociais e políticos e é relevante para a (re)integração no mercado de trabalho (BRASIL, 1988, 
Capítulo I, Art. 6º; BRASIL, 1996, Art. 1º e 2º). Além disso, essas pesquisas demonstram que as escolas 
podem impactar a trajetória escolar dos estudantes, tendo a escola o objetivo de instruir e orientar seus 
alunos de forma emancipadora, promovendo um aprendizado fundamentado em bases educacionais 
sólidas. Acrescente-se que, Bourdieu e Patrick (2001) afirma que o capital cultural familiar pode 
influenciar o aprendizado, o que reforça a importância da percepção de mundo e de contexto (FREIRE, 
1982) para o desempenho dos alunos. 

Por um lado, Bourdieu e Patrick(2001) discutem a influência do capital cultural no 
desempenho educacional dos estudantes, apresentando o conceito de capital cultural como composto 
por conhecimentos, habilidades e outras formas de cultura que são transmitidas pela família e que podem 
facilitar ou dificultar o sucesso acadêmico; sendo importante para entender como as desigualdades sociais 
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e econômicas se refletem no desempenho escolar, especialmente em áreas como Matemática, onde o 
acesso a recursos e apoio educacional podem variar significativamente. 

Enquanto, Freire (1982) destaca a importância da percepção de mundo e de contexto para o 
aprendizado, argumentando que a educação deve ser contextualizada e relevante para a realidade dos 
estudantes. Ou seja, o ensino deve levar em consideração as experiências e o contexto social dos alunos, 
tornando o aprendizado mais significativo e engajador. Essa abordagem pode ser particularmente 
importante para meninas, que muitas vezes enfrentam barreiras culturais e sociais que desestimulam seu 
interesse por áreas STEM. 

No objetivo de afirmar os direitos humanos de forma global, a DUDH desencadeou um 
processo transformador no comportamento social, influenciando a criação de instrumentos e 
mecanismos internacionais de direitos humanos, os quais foram integrados aos ordenamentos jurídicos 
dos países signatários (BRASIL, 2018). Esse desenvolvimento estabeleceu a base dos sistemas globais e 
regionais contemporâneos de proteção dos direitos humanos. Porém, apenas em 2015, a ONU (2015) ao 
lançar a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável criou 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e 169 metas, que compõem uma agenda global, visando erradicar a pobreza, proteger 
o planeta e garantir paz e prosperidade para todos até 2030. 

Entre todos os ODS, os 4 e 5 destacam-se por promoverem acesso à educação e igualdade 
de gênero, respectivamente. O ODS 4 foca em assegurar que todos tenham acesso a uma educação de 
qualidade, inclusiva e equitativa, além de fomentar oportunidades de aprendizagem ao longo da vida. Já 
o ODS 5 visa alcançar a igualdade de gênero e empoderar mulheres e meninas, abordando questões como 
discriminação de gênero e violência contra mulheres, além de garantir igualdade em oportunidades de 
liderança em todos os níveis decisórios. Esse objetivo reflete um compromisso global em reconhecer os 
direitos das mulheres como essenciais para o desenvolvimento sustentável, destacando a necessidade de 
desafiar normas sociais e garantir acesso a serviços de saúde reprodutiva. 

Esses ODS, juntos, buscam garantir educação de qualidade e equitativa para todos e 
fortalecem as mulheres e meninas ao enfrentar a discriminação de gênero, alinhando-se aos princípios 
sobre a educação escolar como base da cidadania. Esses textos coadunam com a CF (BRASIL, 1988) e a 
LDBEN (BRASIL, 1996) o que reforça a importância dessas metas, ao assegurar direitos e deveres 
educacionais fundamentais. Fica destacado como escolas, com um ensino emancipador e sólido, podem 
impactar positivamente as trajetórias acadêmicas e sociais dos estudantes. 

Porém, garantir o acesso e equilíbrio entre mulheres e homens em espaços formais e 
informais de educação, ao longo das décadas, não têm sido verificados na prática. A Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) especializada em promoções de paz, 
desenvolvimento humano e segurança do mundo, em 2018, identificou diversos fatores que afetam a 
participação, o progresso e o desempenho de meninas e mulheres no campo da educação em áreas STEM, 
que contribuem com a sub-representação feminina nessas áreas. Esses fatores estão organizados em 
diferentes âmbitos: âmbito individual (fatores biológicos e fatores psicológicos); âmbito familiar e de 
pares (influência da família e dos pares); âmbito escolar (ambiente de aprendizagem, currículo e recursos, 
estratégias de ensino, ambiente da escola); âmbito social (normas culturais, estereótipos de gênero). 

A partir desse panorama, serão exploradas as barreiras enfrentadas por mulheres (discentes 
e docentes) nessas áreas no Ensino Superior, com pesquisa que visou examinar as disparidades de gênero 
persistentes, analisando fatores como estereótipos, ambiente acadêmico e influências socioculturais, 
buscando não apenas identificar os obstáculos, mas também propor estratégias para promover uma maior 
inclusão e sucesso das mulheres nas áreas STEM. 

 

INCLUSÃO DE MULHERES EM STEM: UM DEBATE NECESSÁRIO 

A sub-representação das mulheres em áreas STEM é uma questão histórica (UNESCO, 2018; 
HAMRICK, 2019; GENEVA, 2020) que continua a impactar o desenvolvimento econômico (BURKE; 
MATTIS, 2007). Mulheres enfrentam barreiras (FRANCO, LOPES e BRETERNITZ, 2019) como 
preconceito de gênero, falta de modelos femininos e estereótipos culturais, que contribuem para a 
manutenção dessa desigualdade. A ausência de políticas públicas eficazes e apoio institucional agrava a 
situação e dificulta o acesso e a permanência das mulheres nessas carreiras. A própria ciência tem sido 
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moldada por uma cultura patriarcal, composta por tradições que marginalizam as mulheres e que mesmo 
as contribuições de mulheres notáveis foram minimizadas ou apagadas (CHASSOT, 2003). 

Esse é um panorama de desequilíbrio de gênero em diferentes campos de STEM, no Brasil 
e globalmente (CHERYAN et al, 2017; UNESCO, 2018; TUESTA et al, 2019; OLIVEIRA-CIABATI 
et al,2021; ONU, 2021; BELLO e ESTÉBANEZ, 2022), apontando causas como discriminação contra 
mulheres em: revisão de manuscritos; financiamento de bolsas; e entrevistas/contratações, enfrentando, 
frequentemente, mais dificuldades do que os homens para acessar os recursos necessários para produzir 
trabalhos de alta qualidade. 

Para enfrentar essas barreiras, aumentar a representatividade feminina em STEM e criar um 
ambiente educativo mais inclusivo e diverso, recomendam eliminar o viés de gênero na educação, 
implementar programas de mentoria, e criar políticas institucionais focadas na equidade, apontando para 
a responsabilidade das instituições em mudar essas narrativas, também, através de currículos. Isso indica 
um caminho promissor para a equidade de gênero, capacitando as mulheres a se destacarem nas ciências 
e tecnologias. 

Martins-Suarez, Farias e Fiuza (2016) pesquisam carreira e vida privada das mulheres, por 
meio de entrevistas para investigar como elas equilibram responsabilidades profissionais e familiares. 
Revelam que as participantes enfrentam desafios, como a reprodução de padrões de gênero nas 
orientações acadêmicas e a necessidade de ajustes pessoais para avançar profissionalmente. As 
dificuldades na conciliação de demandas acadêmicas e domésticas destacam que, mesmo em 
universidades, barreiras estruturais e culturais continuam a impactar as trajetórias das mulheres em 
STEM. 

Em seus estudos, Guedes (2022) observa aumento significativo na presença feminina na 
docência superior e na pesquisa científica, revelando diversidade racial e de gênero no Ensino Superior. 
Porém, com lenta progressão de mulheres ingressando como docentes e pesquisadoras, destacando a 
necessidade de enfrentar essas desigualdades para promover maior equidade na sociedade brasileira. 

Há iniciativas institucionais para traçar o perfil da trajetória da mulher na educação brasileira 
(RISTOF et al, 2007; MEC/INEP, 2022a, 2022b), abrangendo os períodos 1996 - 2003, 1991 – 2004; o 
último revela que as mulheres predominam em 13 dos 14 cursos da área da Saúde, exceto em Educação 
Física e entre os concluintes de Medicina, porém em Engenharia e Ciência da Computação apresenta-se 
com 20,3% e 18,8%, respectivamente. 

Em geral, as discentes dominam o cenário universitário brasileiro, tanto em cursos 
presenciais quanto a distância (MEC/INEP, 2022a). Esta tendência em todas as regiões do país é mais 
vista nos cursos de licenciatura, com as mulheres representando 73,9% das matrículas, de acordo com 
dados de 2023, mostrando uma continuidade do aumento no Ensino Superior, especialmente em áreas 
ligadas à educação. Entre os concluintes na graduação no Brasil as mulheres se destacam em várias áreas, 
Educação (76,3%), Saúde e Bem-Estar (72,9%), e Ciências Sociais, Comunicação e Informação (70,7%), 
o que não se verifica nas áreas STEM, como Engenharia, Produção e Construção (33,8%) e Computação 
e Tecnologias da Informação e Comunicação (17,5%). 

No entanto, as áreas como Negócios, Administração e Direito (57,5%), Agricultura, 
Silvicultura e Veterinária (54,0%), Serviços (52,1%) e Ciências Naturais, Matemática e Estatística (51,4%) 
a distribuição das mulheres é mais equilibrada. 

A diferença de gênero entre docentes mostra que há mais homens em instituições públicas e 
mais mulheres em instituições particulares, compondo um quadro influenciado por políticas de 
contratação, estabilidade e ao prestígio, flexibilidade e padrões mais favoráveis, expectativas salariais e 
especialidades, além do "Efeito Tesoura" (GAUDÊNCIO e QUIRINO, 2021). Mesmo assim, existem 
ainda disparidades de gênero e regionais que exigem atenção.  

  
METODOLOGIA 

A metodologia deste trabalho foi delineada para garantir uma revisão abrangente e atual sobre 
o tema da equidade educacional e inclusão de gênero em áreas STEM. Sua estrutura metodológica foi 
organizada utilizando, inicialmente, o Parsif.al. Essa ferramenta online projetada para facilitar a execução 
de revisões sistemáticas de literatura oferece suporte na organização e gestão dos processos envolvidos, 
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proporcionando funcionalidades que ajudam na elaboração de strings de busca, gerenciamento de 
resultados, e aplicação de critérios de inclusão e exclusão. Seu uso busca otimizar a sistematização e 
documentação das revisões, melhorando a eficiência e a reprodutibilidade dos estudos. 

Ao inserir a string de busca: ("Inserção feminina no Ensino Superior brasileiro" or "Mulheres 
nas universidades brasileiras" or "Gênero e educação superior no Brasil" or "Participação feminina na 
academia brasileira") foram identificados oito trabalhos, dos quais foram escolhidos quatro, após 
aplicação de critérios de inclusão e exclusão, tendo em vista a aderência ao tema e o ano de publicação, 
assegurando a relevância e atualidade das fontes. Para o desenvolvimento da string de busca, termos-
chave relevantes foram combinados com operadores booleanos, refinando os resultados e construindo 
um escopo amplo de pesquisa direcionado especificamente às questões de gênero em STEM. 

O uso de strings de busca é fundamental em pesquisas acadêmicas e revisões sistemáticas da 
literatura, pois permite uma busca precisa em bases de dados ao combinar palavras-chave com operadores 
booleanos, como AND, OR e NOT (PEREIRA & GALVÃO, 2014). Essas strings são formuladas para 
definir o escopo da pesquisa, garantindo que apenas estudos mais pertinentes sejam recuperados, e 
também servem para filtrar grandes volumes de dados, excluindo conteúdos irrelevantes. A escolha dos 
termos-chave, aliada ao uso adequado dos operadores booleanos, aumenta a precisão e a abrangência dos 
resultados, otimizando a coleta de informações relevantes. 

Os critérios de inclusão foram: Trabalhos com temática aderente a pelo menos uma das áreas 
STEM no Ensino Superior; Estudo de revisão da literatura; Texto completo do estudo disponível; e 
Trabalhos publicados entre 2014 e 2023. Os artigos duplicados e os que não atendiam os critérios de 
inclusão foram excluídos. 

A pesquisa avançou e abrangeu outras fontes: no Google Scholar e permitiu uma pesquisa de 
amplo alcance, a partir da inserção para busca: “Desafios de Gênero no ambiente acadêmico em áreas de 
Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática”, o que permitiu capturar também artigos relevantes não 
necessariamente indexados em bases específicas, complementada por buscas direcionadas em websites 
especializados, incluindo repositórios da ONU, da Unesco, Órgãos governamentais e de Instituições de 
Ensino Superior, para capturar relatórios técnicos, documentos oficiais, textos legais. 

Nessa busca foram encontrados, para o período considerado, 15.500 trabalhos, em qualquer 
idioma. Inicialmente, essa busca foi realizada considerando qualquer tipo de artigo. Porém, ao realizar 
novo filtro incluindo a exigência de que fossem artigos de revisão, restaram 160 trabalhos. Após a leitura, 
foram retirados dois trabalhos por já terem sido identificados pelo Parsif.al. Ao total, foram considerados 
19 trabalhos.  

A base SciELO Brasil foi consultada para possibilitar a inclusão de investigações latino-
americanas e de outros países de alta qualidade, fornecendo uma perspectiva regional ao estudo global. 
Todas as buscas visaram publicações dos últimos 10 anos (2014-2023), assegurando a atualidade da 
revisão. Em todo processo, fez-se a triagem de títulos e resumos, além da análise do texto completo dos 
artigos selecionados. A triagem começou com a leitura de títulos e resumos para identificar relevância 
potencial, seguida pela análise completa dos textos escolhidos. Este processo garantiu que apenas 
materiais pertinentes e atualizados fossem incluídos na revisão, fortalecendo a robustez dos achados. A 
busca na base SciELO Brasil resultou 11 trabalhos dos quais, após triagem tendo em vista repetição do 
que já havia sido escolhido na busca no Google Scholar e/ou no Parsif.al com os critérios de inclusão e 
exclusão, já descritos acima, totalizaram oito trabalhos. 

 
Figura 1: Processo de seleção e tratamento dos artigos para a revisão. 
Fonte: Autoras, 2025. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa procurou examinar as barreiras enfrentadas por mulheres em áreas STEM, 
abordando fatores como sub-representação feminina, estereótipos, ambiente acadêmico e influências 
socioculturais. A análise da desigualdade de gênero foi aprofundada, lançando um olhar crítico sobre os 
desafios persistentes. Assim, buscou-se conhecer o cenário e mapear os principais obstáculos enfrentados 
por mulheres em STEM, totalizando 31 bibliografias. 

A partir da seleção foram definidas seis categorias, levando em consideração o tema, as 
discussões e resultados dos artigos escolhidos, que permitiram organizar o estudo desenvolvido 
(QUADRO 1). A categorização foi realizada levando em consideração os assuntos abordados pelas 
pesquisadoras (pelos pesquisadores). Assim, alguns trabalhos foram colocados em mais de uma categoria, 
quando identificados na discussão em cada trabalho as abordagens trazidas. 
 
Quadro 1: Categorização dos estudos analisados na revisão 

Categoria Trabalhos escolhidos 

Desafios e possibilidades 

Quirino et al (2018); Farias e Almeida (2020); Vidor et al (2020); 
Ibarra, Ramos e de Oliveira (2021); Mascarenhas, Souza e Oliveira 
(2021-2022); Silva et al (2022); Carvalho e Freitas (2022); Sá et al 
(2023); Moreno e Murta (2023); Giovannetti e Becker (2023) 

Educação e gênero 

Casagrande e Souza (2016); Silva e González-Gil (2017); Barros e 
Mourão (2018); Mello e Pedro (2019); Pinto (2019); Oliveira, 
Unbehaum e Gava (2019); Vidor et al (2020); Vaz, Batista e Rotta 
(2021); Oliveira et al (2021); Mascarenhas, Souza e Oliveira (2021-
2022); Shzu et al (2023); Silva et al (2022); Dias (2022); Costa-Lizama, 
San Martin, Pinto e Gatica (2022); Siqueira e de Oliveira Silva (2023); 
Moreno e Murta (2023) 

Equidade e 
representatividade 

Assumpção (2014); Mello e Pedro (2019); Sígolo, Gava e Unbehaum 
(2021); Uamusse, Cossa e Kouleshova (2021); Costa (2022); 
Mascarenhas, Souza e Oliveira (2021-2022); Costa-Lizama et al 
(2022); Moreno e Murta (2023) 

Escolhas profissionais 
Gomez-Arizaga et al (2020); De Souza e Ávila (2020); Costa-Lizama, 
San Martin, Pinto e Gatica (2022) 

Mulheres em gestão de 
cursos STEM 

Macêdo e González (2019) 

Políticas públicas para 
inclusão de mulheres nas 
STEM 

Iwamoto (2022) 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 
Os artigos escolhidos foram organizados em seis categorias. A Categoria “Educação e 

Gênero” agrega 17. O mais antigo é de 2016, das pesquisadoras Casagrande e Souza. Em seguida 
apresenta-se a Categoria “Desafios e possibilidades” com 10 trabalhos, e o mais antigo publicado em 
2018 pelas pesquisadoras e pelos pesquisadores Quirino et al. A Categoria “Equidade e 
representatividade” apresenta 8 artigos, com a primeira das publicações, em 2014, da pesquisadora 
Assumpção. Em quantidade menor, tem-se a Categoria “Escolhas profissionais” com 3 artigos; as 
categorias “Mulheres em gestão de cursos STEM” e a “Políticas públicas para inclusão de mulheres nas 
STEM”, com 1 artigo cada uma. 

No período de 2014 a 2018 houve poucos trabalhos, porém identifica-se maior concentração 
na categoria “Educação e Gênero”, havendo um “clarão” no ano de 2015. De 2019 a 2023, os estudos 
se avolumam, sendo que no ano de 2022 há uma maior incidência, o que talvez esteja associado ao avanço 
de debates em ambiente acadêmico, políticas, ações institucionais ou isoladas de grupos que visam a 
inserção de mulheres em áreas STEM. Apenas dois dos trabalhos abordam a pós-graduação 
(CARVALHO & FREITAS, 2022; SILVA et al, 2022), apesar de não indicarem de início. Os trabalhos 
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que focam áreas específicas de STEM, em geral abordam pesquisas de inclusão e diversidade nas áreas 
de Matemática, Física, Engenharia e Ciências da Computação. A revisão identificou trabalhos em: Brasil, 
Estados Unidos da América, Chile e República de Moçambique. 

A análise dos artigos permitiu identificar padrões e desafios específicos em cada categoria, 
oferecendo uma visão mais aprofundada das barreiras enfrentadas pelas mulheres nas áreas STEM. A 
categoria "Educação e Gênero" revela que a socialização de gênero influencia as escolhas e o desempenho 
das mulheres na educação. Estereótipos de gênero, expectativas sociais e falta de modelos femininos em 
STEM contribuem para desmotivar meninas e mulheres a seguirem carreiras nessas áreas. Além disso, a 
cultura androcêntrica presente nas instituições de ensino superior reforça desigualdades e limita o acesso 
das mulheres a oportunidades de desenvolvimento acadêmico e profissional. 

A categoria "Desafios e Possibilidades" aponta para a complexidade dos desafios enfrentados 
pelas mulheres em STEM, que vão desde a discriminação no ambiente de trabalho até a dificuldade em 
conciliar carreira e vida pessoal. A sobrecarga de trabalho, a falta de apoio institucional e a persistência 
de estereótipos de gênero são fatores que contribuem para a evasão de mulheres das áreas STEM. No 
entanto, esses estudos também destacam possibilidades de mudança, como a criação de redes de apoio, 
o desenvolvimento de políticas de igualdade de gênero e o incentivo à participação de mulheres em cargos 
de liderança. 

A categoria "Equidade e Representatividade" analisa a representação das mulheres em 
diferentes níveis da carreira acadêmica e profissional em STEM. Os estudos revelam que, embora as 
mulheres tenham aumentado sua participação em cursos de graduação e pós-graduação em STEM, elas 
ainda estão sub-representadas em cargos de liderança e em áreas de maior prestígio. A falta de equidade 
na distribuição de recursos, a discriminação em processos de seleção e promoção e a ausência de políticas 
de apoio à carreira das mulheres são fatores que contribuem para essa desigualdade. 

Na categoria "Escolhas Profissionais" foram identificados artigos que investigam os fatores 
que influenciam as escolhas profissionais das mulheres em STEM. A família, os professores, as 
expectativas salariais e o interesse pessoal são apontados como elementos importantes nesse processo. 
No entanto, estereótipos de gênero e a falta de modelos femininos em STEM podem limitar as escolhas 
das mulheres e desmotivar a seguir carreiras nessas áreas. A análise da categoria "Mulheres em Gestão de 
Cursos STEM" revela a importância da presença de mulheres em cargos de gestão para promover a 
igualdade de gênero em STEM, destacando que mulheres em posições de liderança podem atuar como 
modelos para outras mulheres, defender políticas de igualdade de gênero e criar um ambiente mais 
inclusivo e acolhedor para as mulheres em STEM. 

A categoria "Políticas Públicas para Inclusão de Mulheres nas STEM" destaca a importância 
de políticas públicas para promover a inclusão de mulheres nas áreas STEM. Ações afirmativas, 
programas de mentoria, bolsas de estudo e incentivos fiscais são algumas das medidas que podem ser 
implementadas para aumentar a participação e o sucesso das mulheres em STEM. 

A exiguidade de trabalhos publicados nas duas últimas categorias, aponta para a necessidade 
de ampliar o debate no entorno dessas temáticas. Além disso, o conjunto de artigos estudados mostra 
um cenário preocupante, pois o desempenho em carreiras exatas pode impactar em oportunidade 
acadêmicas e profissionais das jovens, especialmente considerando o crescente mundo digital e 
tecnológico. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio da revisão bibliográfica procurou-se apresentar um panorama, relativo à década 
2014-2023, no qual se vislumbra desafios, barreiras e alguns avanços, na busca por igualdade de gênero e 
inclusão racial no Ensino Superior, nas áreas STEM, no Brasil e em outros países. Observou-se um 
progresso na presença feminina na educação superior, no qual são maioria, contudo, a sub-representação 
de mulheres nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática persiste, motivada por fatores 
culturais, estereótipos de gênero, e barreiras estruturais que limitam a diversidade nesses campos. 

A análise dos 31 trabalhos apontam que, apesar de estarem presentes em maior número em 
cursos de pós-graduação e de educação superior em geral, as mulheres ainda enfrentam desafios 
significativos na ocupação de cargos de prestígio e liderança acadêmica, o que aponta para a necessidade 
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de intensificar políticas que possam fornecer apoio contínuo ao longo de suas carreiras. É um cenário 
agravado pela persistência de desigualdades raciais, especialmente em regiões e áreas de estudo e pesquisa 
com historicamente maior concentração de poder e prestígio social masculino. 

As áreas STEM enfrentam desafios de desigualdade de gênero e raça. No Brasil, nos cursos 
de graduação, nas áreas das exatas, ainda há significativa sub-representação demarcada por mecanismos 
que acentuam a baixa representatividade, como o “Efeito Tesoura” implicando em menos mulheres. Ao 
passo que, as matrículas das mulheres em pós-graduação stricto sensu houve progresso, há necessidade 
de mais investimento nas áreas STEM, onde há menor presença das mulheres entre os bolsistas nos níveis 
mais altos, bem como entre as áreas que recebem mais recursos o que intensifica as desigualdades 
superando. 

Em 2024, a região Nordeste do Brasil se destacou como a segunda com o maior número de 
matrículas em programas de pós-graduação stricto sensu, sendo superada apenas pela região Sudestes, 
refletindo um avanço importante em termos de acesso à educação superior em uma região que 
historicamente enfrentou desafios socioeconômicos. Pernambuco e Bahia, em conjunto, representam 
3,6% dessas matrículas, ocupando o oitavo lugar, ilustrando o impacto positivo de investimentos em 
infraestrutura educacional e políticas públicas destinadas a descentralizar o acesso ao Ensino Superior. 
Porém, notou-se uma tendência na distribuição de gênero dos docentes, com homens predominando nas 
instituições públicas e mulheres sendo mais frequentes nas instituições privadas (BRASIL, 2024, p. 10). 

Para um verdadeiro avanço em direção à equidade de gênero e raça no Ensino Superior, é 
imperativo que as instituições acadêmicas, as políticas públicas e a sociedade em geral repensem suas 
estruturas e práticas. São necessárias iniciativas que não apenas ampliem o acesso das mulheres e minorias 
a cursos e posições nas áreas STEM, mas que também promovam um ambiente inclusivo onde possam 
prosperar como líderes e inovadoras. Somente através de um compromisso coletivo para enfrentar e 
desmantelar as barreiras remanescentes é que será possível alcançar uma Educação Superior 
verdadeiramente equitativa e enriquecedora para todos os gêneros e raças. 
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